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Introdutório 

	 

	Ao colocar este volume, que é a edição revisada do livro publicado pela primeira vez sob o título, Maçonaria Oriental Mística Antiga, eu o faço sem pensar em um pedido de desculpas, devido ao fato de que a primeira edição foi recebida pelos estudantes sinceros de Maçonaria e do Oculto não porque fosse uma exposição, mas porque era uma interpretação do simbolismo maçônico como nos foi transmitido através dos tempos a partir dos Mistérios dos Antigos. 

	Como obra maçônica, o livro deve permanecer incontestado pela razão de que a base de seu simbolismo é dos escritores maçônicos mais elevados e universalmente aceitos. A interpretação também é maçônica, com uma interpretação mística adicional que aparece dentro de parênteses. Por isso sou pessoalmente responsável, embora estas explicações sejam baseadas e inteiramente harmoniosas com as inculcações dos Mistérios Antigos recebidas por mim mesmo através de minhas várias viagens no reino do místico. Portanto, é inteiramente lícito para mim oferecê-las ao aspirante neófito. 

	Há de fato muitas razões pelas quais o volume atual deveria circular generosamente entre todas as classes de estudantes do ocultismo e do místico, especialmente os membros dos órgãos maçônicos. A grande maioria desses irmãos das organizações modernas conhecidas como maçônicas conhece muito pouco. Eles receberam a carta, que, embora bela em si mesma, não contém a vida, e por causa dessa falta, não podem defender com sucesso a expressão freqüentemente ouvida, de que a maçonaria é uma religião. 

	A iniciação não é o que geralmente é suposto ser. Todos os maçons estão familiarizados com a forma cerimonial da Iniciação, mas na realidade isto não é mais do que uma simbolização externa de uma obra interior, esotérica, que deve ocorrer dentro de cada homem que busca os Mistérios. Um homem pode ter recebido os graus da Loja Azul e pode ser uma honra para essa Loja e ainda assim não estar totalmente familiarizado com o método de procedimento que traria em manifestação os resultados da personificação da vida como simbolizada nesses três graus. É este resultado do qual, não apenas os maçons, mas toda a raça humana estão agora tão necessitados. 

	Milhares de homens bons e verdadeiros aceitam a carta da maçonaria pelo espírito ou como incluindo o espírito. Aqui é onde começa o primeiro grande erro. Nada de novo pode vir à maçonaria, mas há um mundo de verdade no simbolismo maçônico do qual a grande maioria dos membros do corpo de honra nem sequer ouviu falar, para não dizer nada de ter uma compreensão da verdade salvadora nele contida. É com o propósito de ajudá-los e indicar-lhes o caminho, que o presente trabalho em sua nova forma de interpretação é apresentado a eles, bem como ao público, sendo a alegação do autor que este plano não pode prejudicar a maçonaria, mas, ao contrário, ajudará a glorificar a instituição, mostrando que ela é mantida viva e avançando por um espírito que contribui para o bem-estar não só dos membros da associação, mas da humanidade em geral e universalmente. 

	Maçons que conhecem e iniciam as verdadeiras Irmandades Ocultistas que tiveram vida e força interior inspiradas pelo conhecimento de verdades básicas harmoniosas com a Lei universal (de Deus) irrevogável, sustentam isso de forma incontrátil: 

	"O ritual da Maçonaria [simbolização maçônica] é baseado nesta lei natural, e a cerimônia de iniciação ilustra, a cada passo, este princípio, e se o resultado alcançado é uma posse [de palavras e símbolos] em vez de uma regeneração [do candidato], na grande maioria dos casos, o princípio permanece, no entanto, verdadeiro. A mera inculcação de princípios morais, ou lições de ética, e sua ilustração simbólica e representação dramática, não são, de forma alguma, em vão. Estes apelos à consciência e ao senso moral em cada homem e nenhum homem jamais foi piorado pelas lições do alojamento. Por estes ritos e benefícios, a Maçonaria é, sobretudo os homens, em nossa tão chamada civilização moderna, a mais próxima da Sabedoria Antiga. Ele tem a posse do território no qual se escondem as Jóias da Sabedoria da Coroa. Ele pode cavar mais fundo e encontrar não apenas a Pedra Fundamental do Arco, a Arca da Aliança, o Pergaminho da Lei, mas, usando o espírito escondido nas asas dos Querubins, ele pode se erguer sem se deixar levar pelo lixo do templo e, encontrando Elohim [Jeová Adonai - o Pai da Luz], aprender também a dizer "Eu sou o que sou"! Isto se lê como uma rapsódia, e são os marcos, tradições e glifos da Maçonaria, nada mais? 

	"A Ciência Universal e a Sublime Filosofia, outrora ensinada nos Grandes Mistérios do Egito, Caldéia, Pérsia e Índia [ e agora no Sacerdócio de ÆEth] e entre muitas outras nações da antiguidade, é letra morta na Maçonaria moderna. A Maçonaria inteligente, entretanto, deveria ser a última pessoa no mundo a negar que tal Sabedoria já existiu, pela simples razão de que toda a superestrutura da Maçonaria é construída sobre as tradições de sua existência, e seu ritual serve como seu monumento vivo. A proficiência no grau anterior é motivo de progresso em toda parte na maçonaria. Esta proficiência consiste na capacidade do candidato de repetir palavra por palavra, certos rituais e obrigações já passados, cujo significado e explicações constituem as palestras nos vários graus. O uso neste ponto, pelo menos nos Estados Unidos, serve para assegurar os direitos e benefícios da Loja [a Loja é simbólica dos céus e do universo] aos que a ela têm direito, e para retê-los dos outros, ao invés de fazer o candidato avançar no conhecimento real [isto é, trazer à existência, manifestação e personificação as potencialidades e forças inatas dentro deste universo que se tornaria o céu]. -Dr. Buck, Maçonaria Mística. 

	Séculos atrás, um verdadeiro Misticismo existia dentro da Maçonaria Simbólica e esta é a lenda:  

	Quando o Grande Templo foi concluído, Salomão hesitou em dedicá-lo por duas razões: 

	Primeiro, por causa da morte de Hiram Abiff. 

	Segundo, devido ao fato de que com a morte do Filho da Viúva, a Palavra do Mestre e a maneira secreta de usá-la se perderam. Portanto, Salomão, em sua extremidade, chamou um Conselho Secreto na cripta secreta sob o Sanctum Sanctorum. Este Conselho Secreto era composto por Salomão, Rei de Israel; Hiram, Rei de Tiro; Zadok, Sumo Sacerdote e Benaia, Capitão da Guarda. 

	Após Salomão ter lamentado a perda de Hiram Abiff e, com ele, a Palavra do Mestre e a maneira secreta de usá-la, Hiram, rei de Tiro, levantou-se e lembrou ao rei Salomão que Nathan, o Profeta, ainda estava vivo e talvez pudesse prestar alguma assistência na presente calamidade. Salomão, portanto, ordenou a Benaia, Capitão da Guarda, que procurasse e trouxesse diante dele Nathan, o Profeta. 

	Benaia, tendo verificado que Nathan, o Profeta, estava na casa de Abiathar, um antigo Sumo Sacerdote sob o Rei Davi, reparou o palácio apenas para descobrir que Nathan havia morrido de velhice, mas muito pouco tempo antes de sua chegada. Ele, portanto, partiu para retornar e descobrindo um estranho que vagueava perto da Cripta Secreta, e o levou sob sua custódia e o levou perante o Conselho Secreto. O estranho provou ser Abdemon, um homem muito sábio e um súdito de Hiram, rei de Tiro. Após exame, descobriu-se que ele havia sido iniciado como Aprendiz Entrante, passado ao Grau de Companheiro de Ofício, elevado ao Grau Sublime de Mestre Maçom por Seisan, um Escriba, que havia viajado para o país dos tírios, de modo que os segredos da maçonaria precederam Hiram, Rei de Tiro, em seus próprios domínios. 

	Abdemon, sendo um mestre maçon, e reconhecido pelo rei Hiram como um homem muito sábio e astuto, foi longamente admitido no Conselho Secreto depois de entregar nas mãos do rei Salomão um manuscrito que lhe havia sido dado de forma maravilhosa e misteriosa por um egípcio durante o tempo em que esteve detido pelo Conselho Secreto. Salomão estava tão satisfeito com o manuscrito que ele então e ali admitiu Abdemon como membro do Conselho Secreto que estava então sentado. Abdemon, por sua vez, sentiu-se tão honrado que pediu licença e recebeu permissão para viajar para a terra do Egito a fim de ser iniciado nos segredos dos Iniciados da Grande Pirâmide e, por sua vez, prometeu voltar à terra dos israelitas e revelar ao Conselho Secreto o que havia aprendido. Abdemon teve sucesso em seus esforços e os seguintes graus foram instituídos para preservar o conhecimento adquirido na terra do Egito e sua viagem e iniciação na Grande Pirâmide de Pedra: O Pioneiro do Rei; Grau de Mestre da Caverna Secreta. 

	Após descansar por três dias no poço de Beersheba, Ameni, o Cantor, o Horóscopo e Abdemon, sob a escolta do Pioneiro do Rei, viajaram por etapas fáceis até o Monte Serbal, onde as partes se refugiaram em uma caverna natural e lá Abdemon recebeu suas instruções finais antes de sua iniciação nos Graus da Pirâmide. 

	Durante a viagem, a Ameni revelou a Abdemon muitos mistérios ocultos a respeito da iniciação e por que era impossível fazer essas revelações à multidão em geral. Entre as coisas que a Ameni comunicou a Abdemon em sua jornada, as seguintes são apenas uma parte: 

	"Antes de aparecer na Terra, o homem [a Alma que assume sua morada no corpo que chamamos homem] vivia em um mundo espiritual, semelhante àquele em que ele vive ao deixar a Terra. Cada um espera sua vez nesta esfera para aparecer na Terra, uma aparência necessária, uma vida de provações das quais ninguém pode escapar. 

	"A vida anterior, pela qual todos nós passamos, foi, por assim dizer, uma vida de nada, de parto, de felicidade como a que desfrutamos em nossa saída da terra; mas esta felicidade não pode ser compreendida, porque não é acompanhada de sensações para provar sua realidade, por isso Deus considerou adequado que passássemos por estas vidas sucessivas, a primeira, sobre os globos de que vos falo - uma vida desconhecida de bem-aventurança, desprovida de sensações - a segunda, aquela que agora desfrutais, uma vida de ação, de sensação - uma vida dolorosa colocada entre os dois, para demonstrar através de seu contraste a doçura do terceiro - a vida do bem e do mal, sem a qual não devemos ser capazes de apreciar o feliz estado reservado para nós [os Iniciados - aqueles que alcançam a Regeneração enquanto estão no corpo de carne e osso. Assim, entrando numa Consciência da Alma que faz parte de Deus]. 

	"Que a Alma é uma emanação da Deidade e, em sua essência original, é toda pureza, verdade e sabedoria, é um axioma que os desencarnados aprendem, quando os poderes da memória são suficientemente despertados para perceber o estado de existência anterior ao nascimento moral. No Paraíso da Pureza e do Amor, as almas brotam como flores no jardim de beleza imortal do Pai-Nosso. É a tendência da natureza divina, cujos principais atributos são Amor e Sabedoria, Vida e Luz, a se repetir eternamente, e espelhar sua própria perfeição em cintilações a partir de si mesma. Estas centelhas de fogo celestial [partes de Deus] tornam-se Almas, e como o efeito deve participar da natureza da causa, o fogo que aquece na vida, também ilumina na Luz, daí que as Almas do Divino são todas Amor e Luz, enquanto que a iluminação da Luz, que jorra sempre do grande Sol central do Ser [Luz de Deus], irradia todas as Almas [que se harmonizam com Deus, ou a Luz] com feixes de Luz correspondentes. Nascidas do Amor que corresponde ao Calor Divino, e Irradiadas pela Luz, que é da Sabedoria e Verdade Divinas, as primeiras e mais poderosas Almas repetiram a ação do Supremo Originador, emitiram emanações de seu próprio ser, algumas mais altas, outras mais baixas, as mais altas tendendo para cima em essências espirituais, as mais baixas formando matéria particulada. As emanações mais densas, seguindo a lei criativa, agregadas em sóis, satélites, mundos, cada uma repetindo a história da criação. Os sóis deram origem a Sistemas e cada membro de um sistema tornou-se um teatro de estados subordinados de existência espiritual ou material. 

	"Terras que alcançaram a capacidade de suportar a vida orgânica, necessariamente a atraem". A Terra a exige, o céu a abastece". De onde? Enquanto as terras gemem pelo senhorio dos seres superiores para governá-las, os espíritos dos distantes Edens ouvem os sussurros da Serpente tentadora [desejo, saudade], o princípio animal, o intelecto urgente, que apelando para as Almas abençoadas em seus paraísos distantes, as enchem de saudades indescritíveis de mudança, de perspectivas mais amplas de conhecimento, de poderes mais poderosos; elas seriam como os deuses e conheceriam o bem e o mal. Neste urgente apelo das terras ao homem, e neste anseio involuntário da Alma pelo conhecimento intelectual, a união se realiza entre os dois, e o espírito se precipita nos reinos da matéria para peregrinar através dos estados probatórios da terra, apenas para recuperar o paraíso pelo cumprimento da peregrinação". 

	"A grande maioria dos maçons sorri com zombaria quando o termo "Ciência Oculta" é usado em conexão com os Mistérios mas, apesar disso, se não fosse pelas Fraternidades Ocultistas, a maçonaria não poderia ter existido. A Doutrina Secreta era a religião universalmente difundida dos Anciãos. Prova de sua difusão, registros autênticos da história, uma cadeia completa de documentos, mostrando seu caráter e presença em todas as terras, juntamente com os ensinamentos de todos os seus grandes Adeptos, existem até hoje nas criptas secretas das bibliotecas pertencentes às Fraternidades Ocultistas, entre as quais, a verdadeira Fraternidade Rosacruz, mais do que qualquer outra, deve ser agradecida por manter intactos os escritos secretos e sagrados. Embora membros individuais desta Fraternidade tenham sido perseguidos em muitas terras durante todos os séculos, a Ordem como tal, tem continuado sem interrupção. 

	"Não sabemos nada porque nos é dito, então. Que os deuses gritem a verdade de todas as idades para os ouvidos de um tolo para sempre, e ainda assim o tolo estaria unido à sua loucura para sempre". Aqui reside a concepção e o princípio de todas as Iniciações. [É o conhecimento desdobrado por graus de forma ordenada, sistemática, passo a passo, à medida que a capacidade de apreensão se abre no Neófito. O resultado é a Sabedoria através do crescimento interior, espiritual ou da Alma]. O conhecimento não é uma mera soma em adição; algo acrescentado a algo que já existe; mas é antes uma mudança ou transformação tão progressiva da estrutura original que o torna, a cada passo, um Novo Ser. O conhecimento real, ou o crescimento [acúmulo de sabedoria através da experiência] de sabedoria no homem, é um Eterno Becoming; uma transformação progressiva à semelhança da bondade superna e do poder supremo". -Dr. Buck, Maçonaria Mística. Cada Alma deve "trabalhar sua própria salvação (Imortalidade)". A Salvação pela Fé e a Expiação Vicária não foram ensinadas, como agora interpretadas, nem por Jesus nem por outros salvadores, nem estas doutrinas fazem parte das Escrituras esotéricas. Elas são perversões da doutrina original, devido à mão degradante de Constantino. Na Igreja primitiva, como na Doutrina Secreta, não havia um Cristo para o mundo inteiro, mas um Cristo em potencial em cada homem. Os teólogos primeiro fizeram um fetiche da impessoal e onipresente Divindade; depois arrancaram os Cristos dos corações da humanidade para endeusar Jesus, para que eles pudessem ter um Deus feito peculiarmente seu e que seria como uma "casa de purificação" em seu "tráfico de almas". A maçonaria não ensina a Salvação pela Fé nem a Expiação Vicária. Estudar a História como ensinada por suas autoridades reconhecidas e não se pode descobrir que ela alguma vez tenha aceitado estas doutrinas. 

	"A humanidade no toto é o único Deus pessoal; o Christos é a realização ou a perfeição desta divina Persona, em [através] da experiência consciente individual. Quando esta perfeição é realizada, o estado é chamado de Christos, com os gregos, e Buda, com os hindus. "Sede perfeitos, assim como vosso Pai do Céu é perfeito"! 

	"Trouxemos para nossa religião o mesmo egoísmo que nos entregamos em relação a nossos outros bens, como esposa e filhos, casas e terras e país; e o mesmo espírito partidário como em nossa política, e isto mais do que qualquer outra coisa parece justificar o egoísmo em geral, milita contra a irmandade dos homens e impede a fundação da 'Grande República, composta de muitas Nações e de todos os povos'. Esta idéia da Fraternidade Universal, que foi uma doutrina cardeal nos Mistérios Antigos, como está envolvida no primeiro postulado da Doutrina Secreta e declarada abertamente no terceiro, e que é igualmente dada a primeira posição na maçonaria, é a dedução lógica de nossa idéia de Divindade e da natureza essencial e significado de Christos. 

	"A maçonaria não prega nenhuma nova religião; mas reitera o Mandamento anunciado por Jesus, que também foi anunciado por todo grande reformador ou religião desde o início da história. Abandonar os cracas teológicos da religião de Jesus, como ensinados por ele e pelos essênios e gnósticos dos primeiros séculos, e se torna [a Mística da] maçonaria". A alvenaria em sua pureza, derivada como é da velha Cabala como parte da grande Religião da Sabedoria universal da mais remota antiguidade, representa diretamente a irmandade irrestrita e universal do homem, em todos os tempos e em todas as épocas. Cristianizar a maçonaria ou estreitá-la aos laços sectários de qualquer credo, não é apenas depreciá-la e depreciá-la, mas deve inevitavelmente resultar, como entre as seitas beligerantes sempre resultou com a religião, em colocar irmão contra irmão, e alojamento contra alojamento". -Dr. Buck, maçonaria mística. 

	O Misticismo da Maçonaria não pode reconhecer nem cor nem credo, e nisso reside sua segurança e através disso vai gradualmente trazer a Fraternidade Universal do Homem. O Misticismo não só ensina isso, mas todos aqueles que pertencem à Irmandade devem praticá-lo. Não há uma onda do espírito da Irmandade que varre quase todos os países? Com toda a riqueza possuída pelos ricos, e os horários de trabalho mais curtos e maiores benefícios do operário, ou está satisfeito? Não estão todas as classes, ricas e pobres, sofrendo constantemente de uma insatisfação interna que para o espírito é como um câncer na carne? Esta é a indicação certa de que as Almas dos homens estão tentando vislumbrar a visão do futuro; que eles estão esperando a vinda da Nova Interpretação das Leis Antigas como adequada para sua aplicação às necessidades da Nova Era. 

	"Enquanto a mente for mantida em cativeiro por baixos desejos, o homem não pode buscar ou discernir o bem ou o verdadeiro. Ele pergunta: 'O que é bom para mim?'. Livre de tal desejo ou preconceito pessoal, ele pergunta depois e procura o que é bom ou verdadeiro em si mesmo. Quando esta condição é atingida e habitualmente mantida, diz-se que o quadrado está encerrado no triângulo. Diz-se que a natureza inferior está de acordo com o Divino, ou sobre a Alma. O conhecimento e o poder do homem não estão mais confinados ou circunscritos pelo plano inferior, ou pelo corpo físico, mas, transcendendo-os pela regeneração [Espiritualização] e tornando-se perfeito na humanidade, o homem alcança a Divindade. Este é o significado, o objetivo e a consumação da evolução humana. E esta filosofia define o único e único processo pelo qual ela pode ser alcançada. 

	"O homem perfeito é Cristo; e Cristo é Deus". Este é o direito de nascimento e o destino de toda Alma humana [que, por seus atos, não se destrói a si mesma, pois Deus disse: "A Alma que peca, ela morrerá"]. Foi ensinado em todos os Grandes Mistérios da Antiguidade, mas os credos exotéricos da Cristandade derivados das parábolas e alegorias em que esta doutrina foi ocultada dos ignorantes e dos profanos, concederam esta Suprema Consumação somente a Jesus e a tornaram obscura ou impossível para todo o resto da humanidade. Em lugar desta, a mais grandiosa doutrina jamais revelada ao homem, os teólogos estabeleceram a Salvação pela Fé em um credo feito pelo homem, e a autoridade da igreja para "amarrar ou soltar na terra ou no céu". A lei é assim anulada, a justiça destronada [não meramente cega], o mérito ignorado, o esforço desencorajado e o sectarismo, o ateísmo e o materialismo são o resultado". -Dr. Buck, Maçonaria Mística.  
Toda Iniciação real é um processo interno e não externo. A cerimônia externa é morta e útil apenas até onde simboliza, ilustra e assim torna claras as mudanças internas. "Iniciar" significa regenerar e isto vem pelo esforço, pelo julgamento, pela autoconquista, pela tristeza, pela decepção, pelos fracassos e por uma renovação diária do conflito. É assim que o homem deve "trabalhar sua própria salvação", deve alcançar a Consciência da Alma e a Imortalidade última. A consumação final da Iniciação é a descoberta do Christos, o Centro da Luz. 

	O problema, em primeira instância, da Iniciação genuína, ou treinamento em ocultismo, consiste em colocar todas as operações do corpo sob o domínio da vontade; em libertar a personalidade do domínio de seus apetites, paixões e natureza inferior. A idéia não é desprezar o corpo, mas purificá-lo e transmutá-lo; não destruir os apetites, mas elevá-los e controlá-los. Isto, na Química Oculta (Alquimia) é conhecido como transmutação. Este domínio da natureza inferior não muda - destrói - o eu físico ou carnal, mas o subordina àquele do eu real, a Alma. Sem essa transferência de autoridade, a sempre desejada natureza inferior afoga todas as vibrações mais elevadas, como em uma orquestra, se as violas graves e os tambores apenas pudessem ser ouvidos, resultaria em ruído ao invés de harmonia. Daí o ditado: "Aquele que conquista a si mesmo é maior do que aquele que toma uma cidade" e "domina a ti mesmo e tu podes ser mestre sobre todas as coisas". 

	É dever de todo maçon sincero que se interessa pelo espírito dos ensinamentos de sua Ordem, estudar cuidadosamente a filosofia dos mestres que reconstruíram a Sabedoria Antiga para atender suas necessidades e, tendo feito isso, orientar suas ações em todos os assuntos da vida de modo a estar preparado para sua entrada no Salão da Grande Loja, onde deve prestar contas de todos os seus atos e, em troca, receber sua "Marca". 

	Fraternalmente entregue, R. Swinburne Clymer "Beverly Hall" Quakertown, PA Oct. 20, 1924. 

	 

	

	
O Misticismo da Alvenaria 

	 

	O lado místico (portanto oriental) da maçonaria não é só a chave das várias religiões ensinadas a todos os homens em todas as idades, desde o início da existência consciente até o presente, mas é, de fato, o repositório da própria religião. Os Mistérios Antigos das Escolas Secretas são assim chamados porque sob este título foi e ainda é conservado tudo o que os homens acreditaram e acreditam agora, tudo o que os homens foram ensinados e experimentaram através da obediência a uma super-vida, e estas Escolas Secretas, portanto, conservam os segredos de toda Iniciação interior (mística ou oculta). 

	Os mistérios têm agora, como ao longo dos longos séculos passados, para sua fundação, a existência de Deus, como Jeová Adonai - o Pai da Luz e da Imortalidade da Alma, que Alma, na linguagem dos Iniciados, é e sempre deve ser, um Fogo sempre ardente, uma Luz que deve ser trazida em estreita relação com o Pai de toda a Luz de onde veio originalmente. 

	Os Mistérios reconhecem o homem realmente como um templo vivo onde pode se tornar Deus, o Pai da Luz, que Luz é vida e imortalidade. Este é o mesmo templo que nos é ensinado na narrativa bíblica, bem como na maçonaria exotérica, que foi feito sem mãos, sem som de martelo ou qualquer tipo de ruído. 

	Estes Mistérios reconheceram os Cristos, batizados o Cristo (pela igreja quando reconstruiu parte dos mistérios menores no cristianismo) muito séculos antes do tempo do irmão mais velho, Jesus, como um princípio vivo e atuante na Alma do homem sem o qual nenhum humano pode se tornar super-humano ou Conscientemente Imortal. Estes Mistérios tinham por objeto, como ainda têm, a união dos homens despertos (Espiritualmente Iniciados) em uma Fraternidade Universal na qual o direito (verdadeira bondade de coração governada pela justiça exata) é poderoso; uma Fraternidade que exerce a benevolência, pratica a virtude (sem uma complacência presunçosa) e as artes, e estuda coordenadamente as leis tanto da Natureza como de Deus (como são e não como o homem tolo as quereria), pronta para aceitá-las como de igual importância na vida do homem enquanto estiver no plano terrestre. 

	Destes Mistérios a alvenaria nasceu como uma escola externa para que os muitos pudessem ser instruídos nestes fundamentos; através deste meio, o caminho foi apontado para eles, através do qual as alturas sublimes poderiam ser alcançadas no final. O berço do simbolismo utilizado em toda a obra maçônica é colocado por muitos escritores de autoridade naquele país que eles têm razões para acreditar que foi habitado pela primeira vez, ou seja, o planalto do Tártaro; dali o ensino foi transmitido mais tarde pelos sábios da Índia, Pérsia, Etiópia e Egito para seus respectivos países. É um fato que em Memphis, Egito, nas Pirâmides, sob a orientação dos Iniciados-Reus, os Ritos Místicos do que mais tarde ficou conhecido como Maçonaria Oriental, foram observados há muitos milhares de anos. Naquela época (para nós) o Egito e o continente agora conhecido como América eram um e o mesmo. Portanto, na verdade não estamos em dívida com o Egito como a conhecemos atualmente, mas com a América, a casa da Águia e a possuidora da Pedra Capilar que é terminar a estrutura maçônica (espiritual) para todos os tempos. 

	Embora antigamente os Mistérios fossem presididos pelos Sacerdotes-Iniciados ou Reis Iniciados, contudo o Rito Místico estava aberto a todos os homens que de seus corações podiam confessar a crença na Paternidade de um só Deus e na Irmandade de todos os homens, e que eram capazes de convencer os Iniciadores de que eram homens plenos, homens sem defeitos, que, segundo a antiga lei, não se referia à perda da mão ou do pé, do dedo do pé ou do pé, mas a uma virilidade capaz de reproduzir a espécie e, conseqüentemente, ainda em posse do Elixir Vitae, através do qual somente a Iniciação Espiritual e a Imortalização Consciente finalmente podem ser alcançadas. A letra ainda se obtém em alvenaria exotérica (moderna), mas o espírito já está morto há muito tempo. 

	"Na América [redescoberta por Eric o Vermelho, um Viking dos Vikings] repovoada pela raça branca a partir do século XVII, foi recuperada [aquela parte do] Egito - a Terra Prometida ou a terra da Constelação da Águia" -- Parsons, Nova Luz da Grande Pirâmide. 

	Independentemente de quão numerosas ou complicadas possam ser as alas de uma fechadura, se a Chave correta for aplicada, ela deverá abrir. A Grande Pirâmide do Antigo Egito, estudada e comparada com a maravilhosa estrutura da natureza em Yucatan, prova ser a Chave há muito procurada para os mistérios da mitologia e das grandes religiões do mundo. Especialmente àqueles americanos (com interesses além do lucro e da exploração dos fracos, que é atualmente o jogo universal), é de vital importância vê-lo demonstrar gradualmente que a história dos terrores cósmicos entrelaçados com a própria estrutura de toda a literatura, tanto cristã como pagã, se refere a ocorrências tão literalmente verdadeiras quanto os temíveis e devastadores terremotos dos tempos modernos dos quais os da Califórnia e do Japão são exemplos. Estes estupendos eventos foram ligados, primeiro, com uma grande destruição e recuperação do equilíbrio do sistema solar; segundo, com o conseqüente afundamento do continente da Atlântida (parte do qual permanece como parte da América) quando o globo se envolveu em conseqüência do desafio dos atlantianos à Lei Natural e Divina. A Atlântida era então a sede do maior império jamais conhecido pelo homem e seus exércitos estavam aterrorizando o resto do globo habitado. 

	Um estudo das Constelações Americanas Escorpião, Sagitário e Capricórnio revela a imemorial antiguidade do nome da América, bem como o significado dos Armamentos dos Estados Unidos.* Se uma vez reconhecemos o fato de que é impossível separar a Águia da América - a "Sombra da Terra com asas" de Isaías, e sobre a qual, conseqüentemente, aparecem duas grandes águias, o cisne vermelho voando pela Via Láctea, e os corcéis alados, Pegasus e Equelus, todas as asas conhecidas da astronomia - sem tirar o Urso da Rússia e Perseu da Pérsia, uma inundação de luz é derramada sobre a história da mitologia e onde até agora muito tem sido vago e inescrutável, agora somos capazes de ver como os homens devem ver quem é dotado de mentalidades iluminadas;

	Tudo isso se baseia nas profecias do passado e nas interpretações dos escritores bíblicos e profanos. E agora vem o Mestre Intérprete da Nova Dispensação, o Profeta do Pai da Luz "Jeová Adonai", a quem é dada a mensagem: 

	"Eu, o Senhor teu Deus, Pai da Luz, falo agora a ti, meu filho Manisis, dizendo: 

	"Em minha sabedoria, tenho achado adequado colocar-te entre os muitos do meu povo no Novo Mundo, onde tenho dirigido espiritualmente muitos desses meus povos que devem ver a face do Senhor, seu Deus, enquanto ainda estão na carne. 

	"Nesta Nova Era ser-te-á dado ensinar a este meu povo o caminho do Senhor da luz, para que todos os que nele andam sejam libertados de suas enfermidades e apareçam como os deuses que andaram no chão da terra durante a primeira dispensação e antes que o homem tivesse aprendido a fazer outras coisas além de viver em obediência às minhas Leis. 
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